


Didaquê 
Anésio Rodrigues 

Aula 21 -  A Origem dos Samaritanos    

Na aula de hoje, vamos aprender a história do Reino do Norte. 

1. Os Reis de Israel (Norte) 
a. Eles tinham o o destino da nação em suas mãos, mas as opções que fizeram 

levaram o país para o buraco. Estes foram os grandes vilões da história. 
b. Insensatos, eram como “um rei velho que já não se deixa admoestar” (Eclesiastes 

4:13-16) 
c. A lista dos Reis (em anexo no final da apostila) 
d. Jeroboão I 

1. Sua ascensão ao trono fora profetizada pelo profeta Aías (1 Reis 11:29s). Tinha 
tudo para ser um bom Rei. 

2. Se preocupou com o culto a Deus: fez dois santuários nacionais, um em Dã e 
outro em Betel, para facilitar as peregrinações do povo. Estabeleceu também 
suas festas, seus sacerdotes e uma forma alternativa de se relacionar com o 
Senhor. 

3. A ideia do “Bezerro de Ouro” que ele criou é contada de modo jocoso pelos 
escritores do Sul. Na verdade eram suportes e não imagens de Deus.  

4. Mas dentre os seus grandes erros destaca-se a idolatria: o uso da religião para a 
manipulação do povo.  

5. Fez com YHWH Elohim o mesmo que os reis de outros povos faziam com os 
seus deuses: controlava o povo e os manipulava através da religião. 

6. O Profeta Aías se distancia de Jeroboão. Quando este é procurado pela esposa 
de Jeroboão para saber sobre a saúde de seu filho, o profeta decreta o fim do 
reinado e dinastia de Jeroboão (1Reis 14:1s). Seu filho Nadabe o substitui, mas 
sofreu um golpe de Estado pelos militares e foi morto por Baasa, que ainda 
matou todos os outros descendentes de Jeroboão.  

e. Onri 
1. Baasa é depois substituído por seu filho Elá. Elá sofre um golpe de Estado por 

Zinri. Quando a outra parte do exército souberam do assassinato do rei, 
militaram contra Zinri, e este se suicidou colocando fogo em seu palácio.  

2. Onri, outro militar, é colocado no trono. 
3. Construiu a nova capital de Israel: Samaria.  
4. Conseguiu um maior controle da região, inclusive subjugando o país vizinho, 

Moabe.  
5. Com a diminuição do culto a YHWH e o engrandecimento da capital, a nação 

passa a ser mais conhecida como Samaria (nome da Capital), e menos 
conhecida como Israel. 

f. Acabe 
1. Acabe era ambicioso e teve uma política de exploração e violência. 
2. O caso mais conhecido foi o episódio da Vinha de Nabote, que ele cobiçou 

para si, e sua esposa arquitetou um plano para que Nabote morresse e o rei 
pode ali construir o seu pomar e horta.  

3. Ao fazer um pacto político com Tiro (país ao norte), casou-se com a filha do rei, 
que era também sacerdote de Baal. A rainha então, Jezabel, introduziu o 
Baalismo em Israel e mandou matar os profetas de YHWH.  
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4. Acabe morre numa guerra, o que foi profetizado por um profeta chamado 
Macaías. Acazias, filho de Acabe, reinou em seu lugar (1 Reis 22:52).  

5. Acazias adoeceu, e Elias, o profeta, profetizou a sua morte. Jorão, irmão de 
Acazias, reinou em seu lugar.  

7. Jeú 
1. Eliseu, o profeta, discípulo de Elias, organiza uma conspiração contra Jorão. 

Unge a Jeú como rei.  
2. Jeú faz um extermínio em todo o culto a Baal e toda a família de Acabe.  
3. Nesse tempo, Damasco amplia seus territórios diminuindo os domínios de Israel 

ao leste. 
4. A Assíria (Asur) começa a expandir seu império, domina Israel e faz de Israel 

seu país vassalo.  
5. Jeoacaz, filho de Jeú, o substituiu após sua morte. Durante o reinado de Jeoacaz 

Israel, embora tendo recuperado terras, perdeu muito exército se tornando mais 
vulnerável.  

6. Jeoaz, seu filho, reinou em seu lugar e também venceu os embates contra 
Damasco (Síria/Aram). 

8. Jeroboão II 
1. Era filho de Jeoaz. Com as reconquistas de territórios por seu pai, começa em 

Israel uma euforia desenvolvimentista.  
2. A Assíria estava em crise interna, o que possibilitou o crescimento e 

fortalecimento de reinos menores, como o de Samaria (Israel). Isso deu 
credibilidade a Jeroboão II diante do povo, que via seu reinado como um tempo 
de paz e prosperidade.  

3. Era o “milagre econômico” de Israel. Muitas festas de ações de graças foram 
feitas, incentivando o povo a produzir mais. Esse “superávit” não era fruto de 
uma boa administração, mas apenas um momento de afrouxamento das 
pressões externas.  

4. A riqueza não foi bem distribuída, e o profeta Amós foi quem percebeu isso e 
denunciou: os camponeses trabalhavam mais, mas a riqueza ficava com os 
grandes da capital. Mais tarde, o profeta Oséias também denuncia isso. 

5. Na capital, Samaria, luxuosas mansões, palácios requintados e muitas festanças.  
6. Amós percebe que essa riqueza de alguns vinha às custas do empobrecimento e 

aumento de trabalho de outros. 
7. O rei controlava a religião, e através dela, manipulava o povo. O comércio 

religioso apoiado pelo rei, satisfazia os sacerdotes que, por sua vez, faziam o 
povo acreditar que o rei era um homem de Deus.  

8. Os aliados do rei controlavam a religião. Você nota isso no embate entre o 
Sacerdote do santuário de Betel, Amazias, com Amós, o profeta (Amós 
7:10-17). Os líderes religiosos eram os arautos da propaganda da política do rei, 
uma espécie de “patrulha ideológica”, onde qualquer um que falasse contra o 
rei, seria ameaçado pelos próprios sacerdotes.  

9. Zacarias, filho de Jeroboão II reina em seu lugar. Selum dá um golpe de Estado 
matando Zacarias. Pouco tempo depois, Menaém dá outro golpe de Estado 
assumindo o trono. 

10. A Assíria volta a invadir Israel, e coloca um imposto altíssimo. Para que possa 
continuar no trono, Menaém cobra esse imposto do povo. Assim, toda aquela 
riqueza acumulada vai toda para o estrangeiro. 

11. Pecaías, filho de Manassés reina em seu lugar. Sofreu um golpe militar e é 
assassinado. Peca reina em seu lugar.  

12. Durante o reinado de Peca, os reis da região fazem uma coligação para 
enfrentar a Assíria. Acaz, rei de Judá não quis correr o risco e é ameaçado. Acaz 
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de Judá faz então aliança com a Assíria, que o socorre, invade Damasco, toma 
boa parte do território de Israel. 

9. Oséias 
1. Peca é assassinado por Oséias (não o profeta homônimo, e que viveu na mesma 

época) que continua pagando tributos para a Assíria.  
2. Mas, secretamente faz uma aliança com o Egito para rebelar-se contra a Assíria. 
3. A Assíria não aceitou a quebra do pagamento de tributos, invadiu Samaria, 

aprisionou o rei Oséias, destruiu a cidade, deportou a população restante e 
trouxe gente de outros povos conquistados para morar na região. 

4. A partir de 721 AEC o Reino de Israel deixou de existir.   

2. Os Profetas (Norte) 
a. Pessoas com uma profunda e clara visão de seu tempo: da política, da economia, 

da religião e do cenário internacional da época.  
b. Os Profetas eram aqueles que viam o que os outros não viam. 

1. Não viam porque não conseguiam ver, por terem os olhos ofuscados 
2. Ou porque não queriam ver por ter outros interesses em jogo 

c. Os profetas eram a voz crítica da sociedade. Davam esperança para o povo, e ao 
mesmo tempo, cobravam dos poderosos, reis (líderes políticos) e sacerdotes (líderes 
religiosos), inclusive do povo também, mudanças necessárias para que a nação não 
fosse para o buraco.  

d. Elias 
e. Eliseu 
f. Amós 
g. Jonas? (Usado como personagem principal de um escrito profético na época de 

Neemias, se opondo à xenofobia tão intensa da época). 
h. Oséias 
i. Levitas do Norte 

1. Gente que trabalhou anonimamente sem deixar suas assinaturas no final da 
história, seus nomes não apareceram nos créditos do filme. 

2. Esse povo tinha a sua versão da história. Eles preferiam chamar a Deus de 
Elohim e não de YHWH. Muito de suas memórias estão registradas no 
Pentateuco, principalmente em Êxodo. A este material escrito chamamos de 
Obra Eloísta.  

3. Os Samaritanos 
a. Esta é a origem do povo Samaritano, tão mencionado no Novo Testamento. 
b. Nos tempos do Novo Testamento, a rixa entre Judeus e Samaritanos era tão grande 

que, chamar alguém de samaritano era uma espécie de xingamento (João 8:48). 
Mas os Samaritanos também não deixavam barato, e por rixa, não hospedavam 
judeus vindos da Galiléia, que passassem por suas terras (Lucas 9:52,53). 

c. Até hoje ainda existem os Samaritanos no território de Israel. Inclusive possuem a 
sua versão da Torá, mais conhecida como Pentateuco Samaritano. 

d. Um cuidado para se entender os Samaritanos é que a maioria das fontes que tem 
origens judaicas, portanto, algumas narrativas nada imparciais. 

e. A acusação dos judeus a eles, é que eles eram um povo misturado. Após a invasão 
da Assíria, outros povos foram trazidos para morar naquela região fazendo uma 
mistura étnica.  

f. 2 Reis 17:24-28,33,34 
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Cronologia dos Reis de Israel - Norte

 Rei  Ano  Referência bíblica

 Jeroboão I  931-910  1Reis 12,1 – 14,20

 Nadabe  910-909  1Reis 15,25-31

 Baasa  909-886  1Reis 15,33-34; 16,1-7

 Elá  886-885  1Reis 16,8-14

 Zinri  885 (7 dias)  1Reis 16,15-22

 Onri  885-874  1Reis 16,23-28

 Acabe  874-853  1Reis 16,29-17,1; 18,1-22,40

 Acazias  853-852  1Reis 22,52-54; 2Reis 1,1-18

 Jorão  852-841  2Reis 3,1-27

 Jeú  841-814  2Reis 9,1-10,36

 Jeoacaz  814-798  2Reis 13,1-9

 Jeoás  798-783  2Reis 13,10-25

 Jeroboão II  783-743  2Reis 14,23-29

 Zacarias  743 (6 meses)  2Reis 15,8-12

 Selum  743 (1 mês)  2Reis 15,13-16

 Menaém  743-738  2Reis 15,17-22

 Pecaías (Facéias)  738-737  2Reis 15,23-26

 Peca (Faceia)  737-732  2Reis 15,27-31

 Oseias  732-724  2Reis 17,1-6

 Queda de Samaria  ca. de 718 a E.C.  2Reis 17, 5-41
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